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Inovações organizacionais 
também são importantes 
para aumentar a 
produtividade brasileira

Parte da minha agenda de pesquisa 
nos últimos anos tem abordado vá-
rios aspectos relacionados à inovação 
tecnológica (novos produtos ou pro-
cessos) e sua relação com o desen-
volvimento econômico dos países, 
particularmente do Brasil. Este tema, 
inclusive, tem sido objeto de vários 
artigos em edições anteriores desta re-
vista. Muito resumidamente, e apenas 
para ficar nas edições mais recentes, 
descrevi resultados que indicam, além 
dos efeitos mais óbvios na produtivi-
dade, os efeitos positivos da inovação 
tecnológica no emprego.1 Comentei 
sobre a importância da competição 
para impulsionar a inovação tecnoló-
gica.2 Também apontei que os obstá-
culos associados ao conhecimento são 
tão importantes quanto os obstáculos 
financeiros como entraves à inovação 
tecnológica, e ressaltei a importância 
da colaboração (principalmente com 
universidades e centros de pesquisa) 
para mitigá-los.3

No entanto, um aspecto que ainda 
não abordei neste espaço é a impor-

tância de outros tipos de inovação, 
em particular, das inovações organi-
zacionais. As inovações organizacio-
nais, conforme definidas no Manual 
de Oslo, referem-se a novas práticas 
de negócios, à organização do local 
de trabalho ou às relações externas 
de uma empresa, com vistas a me-
lhorar o uso do conhecimento, a efi-
ciência dos fluxos de trabalho ou a 
qualidade dos bens ou serviços, mas 
sem envolverem a criação de novos 
produtos ou processos. Deve resultar 
de decisões estratégicas da direção e 
constituir uma novidade organizati-
va para a empresa. Ou seja, dizem 
respeito à implementação de novos 
modelos de negócios ou à modifi-
cação dos existentes, mudanças na 
estrutura de gestão, na distribuição 
de responsabilidades ou nos métodos 
de trabalho, ou à reformulação da co-
municação com stakeholders, da ges-
tão da cadeia de suprimentos ou das 
parcerias. A introdução de reenge-
nharia dos processos de negócio, de 
gestão do conhecimento, de contro-
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le da qualidade total, de sistemas de 
formação/treinamento, de sistemas 
de informações gerenciais e de pla-
nejamento dos recursos do negócio 
são exemplos de inovações organiza-
cionais. O estabelecimento do tra-
balho em equipe, a descentralização 
ou integração de departamentos, 
bem como o estabelecimento, pela 
primeira vez, de alianças, parcerias, 
terceirização ou subcontratação de 
atividades também podem ser ca-
racterizados como inovações orga-
nizacionais.

Nos últimos anos, os economistas 
passaram a dar mais atenção aos efeitos 
das melhores práticas de gestão na pro-
dutividade das empresas, e já há evidên-
cias bem estabelecidas de que melhores 
práticas organizacionais aumentam a 
produtividade e o desempenho das em-
presas em países desenvolvidos.4

Mas e com relação ao Brasil? Em 
um artigo publicado em 2020, em 
coautoria com Filipe Lage de Sousa, 
Bernardo Pereira Cabral e Glaucia 
Estefânia Sousa Ferreira, investi-
gamos esta questão.5 Os resultados 
indicam que, assim como nos países 
desenvolvidos, as inovações organi-
zacionais aumentam a produtivida-
de das empresas brasileiras entre 8% 
e 14,5%, dependendo da medida de 
produtividade adotada. Mais ainda, 
um dos canais pelos quais inovações 
organizacionais aumentam a produ-
tividade é pelo estímulo a inovações 
tecnológicas, o que confirma evi-
dências prévias sobre a relação entre 
diferentes tipos de inovação em em-
presas brasileiras.6

Outra evidência apontada pela 
literatura, embora não abordada em 

nosso artigo, é que a pressão com-
petitiva dos rivais é um poderoso 
impulsionador de inovações organi-
zacionais. Tal evidência é particular-
mente relevante para o caso brasilei-
ro, um país fechado às importações 
em praticamente todos os elos da 
cadeia produtiva. Sendo assim, ao 
limitar a pressão competitiva sobre 
as empresas domésticas, boa parte 
da recente política industrial tem 
jogado contra a inovação (tecnoló-
gica, mas também organizacional) 
no âmbito das empresas brasileiras. 
Diante disso, seria desejável redese-
nhar nossa política industrial para 
garantir condições para que a indús-
tria doméstica seja progressivamente 
mais exposta à competição.�
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